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Textual and terminological accessibility for low-literacy individuals: a 

study with museum texts 
 

Lucas Tcacenco 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

lucasmtcacenco@msn.com 

 

 The aim of this presentation is to share the preliminary findings of an investigation in progress 

within the Graduate Program in Lexicography, Terminology and Translation of the Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), in Brazil. The study is looking at the impact terminologies 

have on the complexity of the language presented in texts of a science in technology museum 

located in Porto Alegre – Brazil, namely the Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS (MCT-

PUCRS). The textual perspectives of Terminology are used as a reference in that they consider the 

terminologies within their natural habitat: the text. The focus group consists of partially-literate 

Middle School students from public schools of the city of Porto Alegre, aged 12-14. A corpus of 

150 carefully selected texts presented in MCT-PUCRS’ panels and experiments are collected. 

Natural Language Processing (NLP) resources, such as AntConc and NILC-Metrix, are employed to 

provide a clearer understanding of the complexity of texts and how terms function in this scenario. 

Preliminary findings have shown that some of MCT-PUCRS texts can be complex for the audience 

in question, as their textuality can be compromised by the terminologies and other factors. In an 

effort to make MCT-PUCRS texts more accessible to these students and, consequently, allow for 

them to have a satisfactory learning experience at a museum, a number of strategies have been 

tested to make them easier to read, including simplification of language. These strategies are 

embraced by the principles of Textual and Terminological Accessibility. Language simplification is, 

then, taken as a form of intralingual translation. These strategies have been employed in other 

studies dealing with the popularization of science and include the use of active instead of passive 

voice, limited use of adverbs and adjectives, shorter sentences, shorter paragraphs, among others 

mailto:lucasmtcacenco@msn.com
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(2018, SILVA). One of the ultimate goals of this investigation is to provide the tools and guidelines 

for the design of a manual guide for writing science and technology museum texts. 

 

Keywords: Science and Technology Museum; textual perspectives of terminology; language 

simplification; intralingual translation. 
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A ausência dos subprocessos planificação e revisão na produção de um 

texto narrativo: um estudo-piloto 
 

Joana Vieira da Silva 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

up201603515@g.uporto.pt 

Como apontam Flower e Hayes (1981), a escrita é uma atividade complexa e recursiva que implica 

o conhecimento e domínio de um reportório extenso de ações relacionadas com “the major 

elements or sub-processes that make up the larger process of writing. Such sub-processes would 

include planning, retrieving information from long-term memory, re-viewing, and so on” (Flower 

& Hayes, 1981:368). 

O presente estudo insere-se no âmbito da Linguística Educacional e partiu da seguinte questão: 

estarão os subprocessos de escrita – planificação e revisão - do texto narrativo interiorizados pelos 

alunos do ensino básico e secundário? Neste sentido, definiram-se, para o presente estudo, os 

seguintes objetivos: (i) averiguar se os textos dos alunos comportam elementos constitutivos da 

sequência narrativa; (ii) verificar se os alunos elaboram uma planificação ou pré-texto, no qual 

definem o tema da narrativa e ideias gerais da mesma; (iii) verificar se os alunos realizam uma 

revisão das suas produções textuais e quais os processos adotados pelos mesmos; e por último 

(iv) fazer o levantamento dos erros ortográficos que advêm da ausência da revisão, segundo a 

tipologia de Girolami-Boulinier (1984). 

Para este efeito, procedeu-se à realização de um estudo-piloto. O mesmo consistiu numa atividade 

de escrita, apresentada a 40 alunos do 2º e 3º ciclos do ensino básico e do ensino secundário, da 

cidade do Porto. Nesta atividade foi pedido aos alunos que escrevessem um texto narrativo 

(fábula, conto popular, lenda ou romance tradicional); junto com o enunciado, foi anexada uma 

folha de rascunho. Depois de a atividade estar concluída, os alunos foram instruídos para usarem 

uma cor de caneta diferente caso pretendessem rever, corrigir ou modificar algum aspeto no seu 

texto. 

mailto:up201603515@g.uporto.pt
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Primeiramente, a análise realizada mostra que 25% dos alunos não responderam adequadamente 

à instrução, tendo produzido textos de configuração diversa da que foi solicitada; as restantes 

produções textuais seguem, maioritariamente, as cinco etapas prototípicas da sequência 

narrativa. 

Seguidamente, constatou-se que 83% das produções textuais recolhidas resultaram de uma 

escrita espontânea, não sendo acompanhadas de qualquer tipo de planificação. Verificou-se, 

também, que cerca de 10% dos textos que constituem o objeto de análise resultam de uma cópia 

integral, com ligeiras ou nenhumas alterações, do rascunho previamente elaborado. 

Além disto, apenas 20% das produções textuais foram alvo de alterações que consistem em 

correções de pontuação e substituições de palavras ou expressões, não havendo 

alterações/transformações de partes do texto. 

Finalmente, da ausência do subprocesso de revisão, foram predominantemente observados dois 

tipos de erros ortográficos: lexicais e gramaticais. Estes últimos foram posteriormente 

classificados de acordo com a tipologia de Girolami-Boulinier (1984) como erros de uso, fonéticos 

e linguísticos. 

Em suma, os resultados obtidos permitem fazer uma primeira avaliação fundamentada da 

competência textual e linguística dos alunos à saída do 2º e 3º ciclos e do ensino secundário e 

permitem alertar para a sensibilização dos professores relativamente aos subprocessos 

planificação e revisão, para que os alunos fiquem dotados de instrumentos que os auxilie aquando 

a produção do seu texto. 

Palavras-chave: Planificação; revisão; ortografia; texto narrativo. 
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O português clássico e a constituição do português brasileiro: a gramática 

dos pronomes clíticos no Brasil Colônia 
 

Lara da Silva Cardoso  

Universidade Estadual de Feira de Santana, Bahia, Brasil 

laracardooso@hotmail.com 

 

Este trabalho se insere na área de Linguística Histórica e apresenta um debate sobre a(s) 

gramática(s) que vieram com os portugueses à América (Castro 1996; Galves 2007; Ribeiro 1998), 

além de fornecer alguns dados empíricos que contribuem com a discussão levantada. Em geral, 

há duas propostas sobre qual gramática do português teria sido uma das bases para composição 

do PB: o português médio (doravante PM, 1385-1499), e, mais especificamente, o português 

quatrocentista (Melo 1971; Moraes de Castilho 2001); ii. o português clássico (1500-1699, 

doravante PCl) (Galves e Kroch 2016; Ribeiro 1998). A defesa de cada uma delas é realizada por 

meio de alguns fatos sócio-históricos e de fenômenos linguísticos do campo da sintaxe e/ou da 

morfologia e fonologia encontrados, de maneira geral, em dados da vertente não prestigiada do 

PB e em uma das gramáticas portuguesas da história do PE, a depender da proposta adotada 

(Narro e Scherre, 2007; Silva Neto, 1971). Em vias de contribuir com a questão, adotou-se como 

hipótese a segunda proposta mencionada e realizou-se um estudo sobre a gramática dos 

pronomes clíticos em textos brasileiros coloniais, escritos por quatro indivíduos brancos nascidos 

no Brasil no período seiscentista e setecentista e que integram um subcorpus colonial do Corpus 

Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão (CE-DOHS). Os fenômenos analisados foram a 

interpolação e a colocação dos clíticos em verbos únicos finitos. A interpolação consiste no 

fenômeno de não adjacência estrita do clítico e do verbo, devido à presença de constituintes entre 

os dois termos. Já a colocação dos clíticos consiste na ordem do clítico em relação ao verbo, ou 

em posição anterior (próclise) ou em posição posterior ao verbo (ênclise), sendo essa posição 

condicionada, ao longo da história do português, pelo tipo de constituinte que precede o verbo. 

O estudo linguístico foi realizado com base nos pressupostos da sintaxe gerativa (Chomsky 1986) 

e nos contextos propostos por Namiuti (2008), para o fenômeno da interpolação, e por Galves, 

mailto:laracardooso@hotmail.com
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Brito e Paixão de Sousa (2005), para o fenômeno da colocação clítica. Os resultados encontrados 

confirmam a hipótese sobre o português clássico como uma das bases linguísticas de formação do 

PB. Considerando a data de nascimento dos escreventes, os textos brasileiros coloniais 

apresentaram, em média, quanto ao fenômeno da interpolação, 60% de ocorrência em sentenças 

matrizes e 90% de ocorrência em sentenças dependentes para os dois séculos analisados. Quanto 

à colocação de clíticos, no contexto variacional I (sentenças com verbo precedido por sujeitos 

neutros, advérbios não-modais e sintagmas preposicionais), a próclise alcançou 100% e 93% de 

ocorrência para os séculos XVII e XVIII, respectivamente. No contexto variacional II (sentenças com 

verbo precedido por orações dependentes ou conjunções coordenativas), a próclise se manteve 

preferencial: 96,4% para o século XVII e 73% para o século XVIII. A presença da interpolação em 

sentenças matrizes neutras, frequente no PCl, e a grande preferência pela próclise na colocação 

clítica, característica do PCl, são indícios significativos da importância do PCl na história do PB, 

confirmando, portanto, a hipótese defendida. 

 

Palavras-chave: Brasil Colônia; pronome clítico; Português Clássico; Português Brasileiro. 
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An exploratory study of gesture notation and embodied actions in autistic 

child interactions 
 

Natalia Zanoni Andreatto 

Universidade Federal de São Paulo 

nataliazandreatto@gmail.com 

 

This work¹ systematizes research procedures in interactions between children with ASD (Autism 

Spectrum Disorder) without the necessary presence of verbal language. Our analysis is based on 

an embodied interaction perspective and the studies of the multimodality of interaction (STREECK, 

GOODWIN; LeBARON, 2011; MONDADA 2018). The multimodal interaction spaces and actions 

(verbal or not) are built due to an ecology of semiotic systems, structurally distinct from each 

other, but intrinsically related (GOODWIN, 1986, 2010). Based on an audiovisual corpus of 

interactions involving children with ASD (Corpus At Least Gesture), 3 moments of interaction were 

transcribed and analyzed. We highlighted the body movements that were not necessarily 

accompanied by talk. We used the multimodal transcription system proposed by Mondada (2014) 

and the software ELAN (WITTENBURG et al, 2006). We also showed a representation of body 

postures and hand movements with the Laban system. ELAN enabled us to see sequential 

temporality from a linguistic view, by which we transcribe verbal language relevant to understand 

the context of interaction. On the other hand, Laban solved the ambiguity of movements, since 

the more specific the description (body, effort, shape, and structural forms of movements), the 

less variation in input data to be interpreted, and also, Laban has symbols not words, to notate 

endless movements from a dance view. We corroborated with the studies on ASD that indicate 

that body movements such as hand gestures, gaze direction are relevant for an understanding and 

description of socio interactional behaviorism ASD (KORKIAKANGAS e RAE 2014; DINDAR et al., 

2015; OCHS, 2015). This article suggests that the study of notations and representations of 

gestures and movements of interactions of autistic children is a great enhancer of visibility of 

several possible sociability. 

 

mailto:nataliazandreatto@gmail.com
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¹As discussões e análises apresentadas neste artigo são resultados das seguintes pesquisa: projeto 

de pesquisa Ao mínimo gesto, financiado pela FAPESP (processo 2018/07565-7), e projeto de 

Pesquisa Estudo dos recursos multimodais (aspectos verbais, gestos, corpo e mundo material) em 

interações envolvendo crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (CNPq, Processo 

405091/2018-4) coordenados pela autora Fernanda Miranda da Cruz. E pelo projeto de pesquisa 

O estudo e a notação de gestos de interações com crianças autistas em atividades de dança, 

financiado pelo Pibic/CNPq (2019), conduzido pela autora Natalia Zanoni Andreatto. O trabalho 

de constituição do Corpus foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP, CAAE 

59128416.3.000.5505. A realização desta pesquisa foi aprovada pelo CEP, pela instituição de 

convivência de crianças com TEA, pelos responsáveis pelas crianças e pelas educadoras.   

 

Palavras-chave: Autism Disorders Spectrum; gestures; embodied interaction; Multimodal 

Transcription Systems.   
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Nübling & Szczepaniak (2008:12) claim that “German compounds [...] consist of at least two 

pwords”. Similar claims have been made by Booij (1983:268) and Hall (1999:7) for other West-

Germanic languages, such as Dutch and English. This paper aims to present evidence that this may 

not be the case in all West-Germanic language varieties, especially for compounds with a high de-

gree of frequency in everyday use and demotivation. 

The data for this claim were obtained through native speech production experiments, which 

assessed how speakers pronounce very frequent compounds, and include over 20 compounds for 

UK English and 15 for South East German which seem to be perceived a single unit. 

Common criteria used for defining and delimitating pwords are (i) syllabification and (ii) pho-

nological processes, namely of reduction, both of which have been argued by various authors 

(Booij, 1983:267—268; Hall, 1999:5) to occur within but not across pwords. 

In the following examples, change is illustrated in the phonological differences between the 

transcription on the left (actual pronunciation) and on the right (original pronunciation). 

 (1) breakfast [ˈbrek.ˌfəst] - [ˈbreɪk.ˌfɑːst] (4) grandchild [ˈgræn.ˌtʃaɪld] - [ˈgrænd.ˌtʃaɪld] 

 (2) flashlight [ˈflæ.ˌʃlaɪt] - [ˈflæʃ.ˌlaɪt] (5) Hausarbeit [ˈhaʊ̯ẓaʀ.ˌbaɪt̯] -    [ˈhaʊ̯s.ʔaʀ.ˌbaɪt̯] 

 (3) Fremdwort [ˈfʀɛm.ˌtvɔʀt] - [ˈfʀɛmt.ˌvɔʀt] 

These examples summarize the types of phonological change which can be found in certain com-

pounds: (1) is an extreme example of vowel reduction [eɪ→e; ɑː→ə], (2) and (3) are examples of 

syllabification across stems, and (4) and (5) are examples of phonological reduction [d→∅; ʔ→∅]. 

There is unexpected change in the boundary of the pword which, although not always mandatory, 

is available and preferred in at least some language varieties. 
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 (6) cash limit [ˈkæʃ.ˌlɪ.mɪt] 

 (7) Handarbeit [ˈhant.ʔaʀ.ˌbaɪt̯] 

As shown in the examples above, these unexpected phonological processes do not occur in all 

com-pounds. Rather, they occur in very frequent and/or demotivated compounds, which accounts 

for the difference between (2) and (6). Certain phonological characteristics may aid this change, 

e.g. in German there appears to be a preference for the disappearance of the [ʔ] before a vowel if 

is pre-ceded by [z], as seen in (5), but not by [d], as seen in (8). 

This paper draws from Bybee (2003:603-604) in regarding high frequency in everyday use as most 

important for phonological change in compounds. Frequent use causes compounds to be pro-

cessed as a single unit, thus undergoing phonological processes as such. 

 (8) blueberry [bluː.bə.ri] or [bluː.be.ri] 

 (9) strawberry [strɔ.bə.ri] 

An example of the importance of frequency is presented above; whereas (8) has the possibility of 

presenting with vowel reduction, but also has its more standard form available, in UK English this 

form has been lost for (9). What accounts for this difference is frequency, which is much higher 

for (9).  

In conclusion, unlike what has been suggested by previous authors (Nübling & Szczepaniak, 

2008:12; Booij, 1983:268; Hall, 1999:7) for various West-Germanic languages, compounds cannot 

be invariably treated as single pwords, since in certain language varieties, data can be presented 

pointing to the possibility of phonological processes and syllabification occurring across stems, 

which would be impossible if these were separate pwords. 

 

Keywords: word formation; phonological word; West-Germanic languages. 
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O processo fonético-fonológico de monotongação consiste no apagamento da semivogal do 

ditongo. No português brasileiro, o fenômeno já foi amplamente investigado na perspectiva da 

fonologia tradicional e por estudos de cunho variacionista, no que diz respeito ao encaixamento 

linguístico e social e à avaliação social, e apresenta condicionamentos distintos a depender da 

natureza do glide e do contexto fonológico seguinte. A monotongação de ditongo decrescente, 

vogal seguida de glide, pode ocorrer com o apagamento do glide palatal [j], como em ['kaɪ.̯ʃə] ~ 

['ka.ʃə], ou do velar [w], como na alternância [se.'noʊ̯.ɾə] ~ [se.'no.ɾə]. A monotongação do ditongo 

/ow/ é vista como uma mudança já consolidada no português brasileiro, categórica em todos os 

contextos linguísticos e sociais (CARVALHO, 2007; CRISTOFOLINI, 2011), sendo observada também 

na escrita de crianças em processo de alfabetização (SIMIONI; RODRIGUES, 2014; SILVA; SOUZA, 

2020). A monotongação de /aj/ e /ej/ apresenta restrições estruturais relativas ao contexto 

fonológico seguinte, sendo favorecida diante de traço palatal e de tepe (AMARAL, 2013; 

CARVALHO, 2007; TOLEDO, 2013). O comportamento é estável em todas as regiões do Brasil, sem 

sensibilidade social ou dialetal (ARAUJO; BORGES, 2019). Tendo em vista que o ditongo tem uma 

representação na escrita, em que palavras grafadas como caixa podem ser realizadas na fala como 

['kaɪ.̯ʃə] ou ['ka.ʃə], o objetivo deste estudo é investigar se há interferência da escrita, no momento 

da leitura em voz alta, na realização do ditongo. Apresentamos uma análise preliminar do 

fenômeno de monotongação dos ditongos decrescentes /ow/, /aj/ e /ej/, a partir de análise 

acústica da leitura em voz alta de 50 estudantes da Universidade Federal de Sergipe, Brasil. O texto 

lido pelos universitários foi Vida de cinema, de Erico Veríssimo, selecionado com vistas à produção 

do fenômeno-alvo. Os áudios das leituras em voz alta foram transcritos no software ELAN 

(HELLWIG; GEEERTS, 2013), e a análise acústica foi desenvolvida no software Praat (BOERSMA; 
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WEENINK, 2017). Consideramos, na inspeção visual do espectrograma, oscilações no primeiro e 

segundo formantes; sendo considerados monotongos quando F1 e F2 apareciam relativamente 

alinhados e ditongos quando havia alterações no percurso do segundo formante. Feitas as 

anotações, o script AnalyseTier (HIRST, 2012) extraiu dados relativos à duração relativa dos 

segmentos e valores do primeiro e segundo formantes. Além dessas variáveis acústicas, 

consideramos a variável social sexo/gênero; e as variáveis linguísticas classe de palavra, contexto 

fonológico posterior, posição do ditongo na palavra, tonicidade. Os resultados preliminares 

indicam que o fenômeno de monotongação é menos frequente na leitura em voz alta i) por 

interferência do ditongo escrito; ii) pela situação de maior monitoramento estilístico; ou iii) devido 

a análise acústica realizada, a qual amplia a compreensão do fenômeno para além da classificação 

de oitiva feita pelo pesquisador. Quanto aos condicionamentos, os resultados vão na mesma 

direção dos estudos sociolinguísticos: há associação com o contexto posterior e com a posição do 

ditongo na palavra e não há sensibilidade a fatores sociais. 

 

Palavras-chave: Monotongação; leitura em voz alta; ditongo decrescente. 

 

Referências bibliográficas 

Amaral, Marisa Porto do. Ditongos variáveis no sul do Brasil. Letras de Hoje, v. 40, n. 3, 6 mai 2013. 

Disponível em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/13697. 

Acesso em: 01 set. 2020. 

Araujo, Andréia Silva; Borges, Damiana Karina Vieira. Atitudes linguísticas de estudantes 

universitários: o fenômeno da monotongação em foco. Tabuleiro de Letras, v. 12, p. 97-113, 2019. 

Disponível em: https://www.revistas.uneb.br/index.php/tabuleirodeletras/article/view/5569. 

Acesso em: 01 set. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.35499/tl.v12i0.5569. 

Boersma, Paul; Weenink, David. Praat: Doing phonetics by computer (Versão 6.0.33). 2017. 

Disponível em: http://www.praat.org/. Acesso em: 15 de out. 2019. 

Carvalho, Solange Carlos de. Estudo variável do apagamento dos ditongos decrescentes orais em 

falares do Recife. 102 f. 2007. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Pernambuco. 

http://dx.doi.org/10.35499/tl.v12i0.5569


                                                                                    
XV21 Fórum de Partilha Linguística | JICLUNL                                                                                                   21 
 

CAC. Letras, 2007. Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/7791. Acesso 

em: 02 set. 2020. 

Cristofolini, Carla. Estudo da monotongação de [ow] no falar florianopolitano: perspectiva acústica 

e sociolinguística. Revista da Abralin, v. 10, n. 1, 2011. Disponível em: 

https://revistas.ufpr.br/abralin/article/view/32070. Acesso em: 02 set. 2020. DOI: 

http://dx.doi.org/10.5380/rabl.v10i1.32070. 

Hellwing, B.; Geerts, J. Elan – Linguist Annotator. Disponível em: https://archive.mpi.nl/tla/elan. 

Acesso em: 22 maio 2020. 

Hirst, Daniel. Analyse tier PRAAT script, 2012. Disponível em: 

https://uk.groups.yahoo.com/neo/groups/praat-users/files/Daniel_Hirst/analyse_tier.praat. 

Acesso em: 01 de dez. 2019. 

Silva, André Pedro da; Souza, Luis da Silva. A monotongação na escrita de estudantes de 4º e 5º 

anos do ensino fundamental. Veredas – Revista de Estudos Linguísticos, v. 24, n. 3, 2020. 

Simioni, Taíse; Rodrigues, Éder Lupe. Monotongação de ditongos orais decrescentes na escrita de 

crianças de séries iniciais. Letrônica, Porto Alegre, v. 7, n. 2, p. 695-712, jul./dez., 2014. Disponível 

em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/article/view/17922. Acesso em: 

02 set. 2020. DOI: https://doi.org/10.15448/1984-4301.2014.2.17922. 

Toledo, Eduardo Elisalde. Estudo em tempo real da monotongação do ditongo decrescente/ej/em 

amostra de Porto Alegre. Letrônica, Porto Alegre, v. 6, n. 1, p. 94-107, 2013. Disponível em: 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/letronica/article/view/13302. Acesso em: 01 

set. 2020. 

 
 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.5380/rabl.v10i1.32070
https://doi.org/10.15448/1984-4301.2014.2.17922


                                                                                    
XV21 Fórum de Partilha Linguística | JICLUNL                                                                                                   22 
 

Estudo da terminologia do sector aduaneiro angolano a partir da análise 

de corpus textual 
 

Jucileia Gumbe 

CLUNL - NOVA FCSH 

jucileiasinadia25@gmail.com 

 

O comércio internacional em Angola é caracterizado, predominantemente, pela prática das 

atividades de importação de mercadorias, que consistem, fundamentalmente, na aquisição de 

bens industrializados (cf. MINFIN, 2014). Assim sendo, a atividade da importação tem como ação 

final o “desalfandegamento” da mercadoria. De um ponto de vista terminológico, estas duas 

atividades pressupõem a ativação de unidades terminológicas tais como “importar”, 

“desalfandegar”, “desalfandegamento”, “desalfandegamento aduaneiro”, “mercadoria 

despachada”, “mercadoria cativa”. O conjunto destas unidades perfazem campos lexicais e 

conceptuais que poderão contribuir para a compreensão do domínio (Costa & Silva: 2008) e assim 

elaborar um recurso terminológico.  

Para esta comunicação, iremos focalizar-nos nos termos nucleares “importação”, 

“desalfandegamento” e “mercadorias” em diferentes textos, para verificar se as unidades em 

questão designam os mesmos conceitos, e adquirem o mesmo sentido quer na legislação vigente 

do sector, quer nos textos produzidos em contexto de especialidade, bem como nas operações de 

importação e desalfandegamento realizados na prática. Em termos de análise léxico-semântica, 

sabemos que conceitos designados pelas unidades “importação” e “desalfandegamento” 

correspondem a atos ou efeitos, enquanto “mercadoria” é o objeto sobre o qual recai o ato ou 

efeito das referidas atividades. Pretendemos com a análise do corpus descrever de forma 

sistemática, as relações léxico-semânticas que se estabelecem entre os diferentes termos, para 

assim estruturar os campos lexicais e conceptuais do domínio. 

Para levar a cabo a nossa análise, compilámos um corpus que, nesta fase, é constituído por um 

total de 900.527,00 ocorrências (Tokens), cuja tipologia dos textos consiste em legislações, 

regulamentos e documentos de identificação da mercadoria. O documento de identificação da 
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mercadoria é habitualmente produzido pelas alfândegas, e tem por finalidade a identificação dos 

dados da mercadoria e do importador. Tais documentos emanam das principais instituições 

responsáveis pelo processo de importação de mercadorias em Angola. 

O tratamento semiautomático do corpus será efetuado com o Sketch Engine1, para identificar os 

micro-contextos em que ocorrem as unidades “importação”, “desalfandegamento” e 

“mercadorias” com a finalidade de encontrar combinatórias terminológicas em que estas três 

unidades ocorrem. Assim, pretendemos identificar fraseologias, colocações, bem como unidades 

terminológicas polilexicais associadas às unidades em estudo. Para fazer o levantamento, iremos 

recorrer a duas funções do Sketch Engine, a saber: o Word Sketch2 cuja função é “process the 

word’s collocates and other words in its surroundings” e o N-gram tool3 em que “The user has a 

choice of filtering options including regular expressions to specify in detail which n-grams should 

have their frequency generated”. 

Deste modo, nesta comunicação iremos (i) descrever a metodologia para a constituição do corpus 

de especialidade; (ii) apresentar de forma sucinta o Sketch Engine; (iii) analisar as ocorrências dos 

candidatos a termo em estudo; (iv) discutir criticamente a metodologia utilizada e os resultados 

obtidos; (v) apresentar técnicas para a validação de termos; (vi) propor recurso terminológico para 

o sector. 

 

Palavras-chave: corpus de especialidade; tratamento semiautomático do corpus; terminologia; 

unidades terminológicas polilexicais. 
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O Futuro tem sido objeto de estudo de vários trabalhos, em diversas línguas, devido à sua 

ambiguidade (Mari 2010, 2016), ao ser encarado como mais próximo de um modo do que de um 

tempo (Oliveira 2003). Este comportamento leva a equacionar a problemática de que a semântica 

do Futuro, em português europeu e em outras línguas, parece envolver uma componente modal 

(Brocardo 2013, Giannakidou & Mari 2016, Marques 2020) e uma interpretação temporal (Cunha 

2019). 

Em português europeu, um outro mecanismo para exprimir a modalidade é o uso do verbo dever 

(Campos 1995). No entanto, apesar deste verbo, em determinados contextos, comportar-se como 

um verbo pleno, assumindo o significado de “ter dívidas” (cf. A Maria deve dinheiro ao João.), o 

interesse deste estudo recai sobre o comportamento de dever como verbo semiauxiliar modal (cf. 

A Maria deve estar em casa.). Na verdade, este verbo caracteriza-se por ser o verbo modal que 

menos tempos verbais aceita, variando a sua leitura entre: modalidade deôntica, modalidade 

epistémica e modalidade externa ao participante (Oliveira & Mendes 2013). 

Por isso, este trabalho tem como principal objetivo compreender o comportamento de dever, 

enquanto verbo modal, no Futuro (Simples do Indicativo), na tentativa de verificar quais as leituras 

modais desencadeadas. Assim, para isso, o objeto de estudo deste trabalho foi a análise e reflexão 

acerca de 150 fragmentos textuais recolhidos do corpora CETEMpúblico. 

Este estudo permitiu-nos averiguar que, quando estamos perante dever no Futuro Simples do 

Indicativo, existe uma sobreposição de modalidade, provocando, desta forma, ambiguidade; 

porém, a modalidade que parece sobressair é, de facto, a modalidade associada às capacidades 

mailto:rute.reboucas.10@gmail.com


                                                                                    
XV21 Fórum de Partilha Linguística | JICLUNL                                                                                                   26 
 

não controláveis pelo sujeito, ou seja, a modalidade externa ao participante. Vejamos os exemplos 

seguintes (cf. (1) e (2)): 

 

(1) Quanto a Portugal, deverá crescer 1,7 por cento no próximo ano, contra os dois por cento 

ainda ontem referidos pelo ministro das Finanças no Parlamento. par=ext138625-nd-92b-1 

(2) A segunda fase, nas previsões do autarca, só deverá ficar concluída dentro de um ano, nunca 

antes. par=ext1460608-soc-97b-2 

(3) Para o I Festival de Cinema e Vídeo do Ambiente, as obras a concurso deverão ser curtas-

metragens, com um máximo de 45 minutos de duração, e têm de ser apresentadas até ao dia 1 

de Setembro. par=ext1518059-clt-95a-1 

Note-se ainda que dever no Futuro Simples do Indicativo, em determinados contextos, como 

observámos em (3), parece acentuar a leitura deôntica e enfraquecer a leitura epistémica. 

Deste modo, este estudo torna evidente o facto de que o Futuro Simples parece estar mais apto 

para a expressão da modalidade aquando da análise de configurações de natureza conjetural ou 

as diferentes possibilidades combinatórias com certos verbos modais, como o verbo dever, sendo, 

portanto, desencadeadas outras leituras modais (Cunha 2019), além da epistémica (tão 

característica do futuro modal (cf. Marques 2020)). 

 

Palavras-chave: verbo dever; futuro simples do indicativo; modalidade. 
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The idea of multilingualism cannot escape the threat of the global domination of one particular 

linguistic pattern. Given the extensive scholarship on the usefulness of multilingualism in 

education, the equal presence of several languages in the current superdiverse contexts seems 

potentially unsustainable in the long run. While the majority of English users speak it as an 

additional language, the possibility of gradually assuming the necessity of teaching in English due 

to its global spread would certainly compromise the presence of other languages. We may even 

argue that multilingualism would always be there because English is often used as a 

second/foreign language, but a legitimate question is whether local languages and English are 

perceived and made use of in education in equal terms. With the ongoing endeavors towards 

globalization, neoliberalism and internationalization, English is assuming a more integral part in 

education in non-English-speaking contexts. The Global South has no option but to use English as 

a medium of instruction in order to join other contexts’ move towards internationalization. This 

presentation will argue that there is a possibility of resulting in monolingual teaching environments 

especially if we note the Global South’s inability to curb the greater status of English in less popular 

spaces. English is indeed a powerful economic, social and cultural capital which threatens fair 

multilingualism. Another aim is to argue for the necessity of engaging more critically with the 

adoption of English as lingua franca. While the case used to be that English is mainly used on 
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foreign language classrooms, it is now widely used to teach other courses even in contexts whose 

linguistic situation was dominated by another foreign language due to colonial structures. This 

supposedly not only compromises the presence of local languages but also their cultures in less 

popular societies since the supremacy of English entails the superiority of native speakers’ way of 

languaging and culture. I will draw on different theories and perspectives including linguistics, 

coloniality, the geopolitics of knowledge, political cultures of English and postcoloniality. 

 

Keywords: Multilingualism; English as medium of instruction; multiculturalism; 

internationalization; supremacy of English; Global South. 
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Este trabalho toma como objeto de análise a construção pronominal a gente do português 

brasileiro (PB) sob perspectiva da Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995; 2006). O objetivo 

da pesquisa é analisar e descrever os elos de polissemia que essa construção estabelece no uso 

efetivo da língua, com base em aspectos sintáticos e semântico-pragmáticos. Para Goldberg 

(1995), mesmo que tipicamente associadas a famílias de sentidos distintos, as construções em 

rede assumem sentidos relacionados, formando redes inter-relacionadas. Segundo Lakoff (1987), 

a polissemia se irradia de um centro de prototipia, ou sentido central, como uma extensão. É o 

que pretendemos mostrar com o caso da construção a gente no PB. Tomando como sentido 

central, ou prototípico, o uso referencial dêitico de a gente, que, no evento comunicativo, inclui, 

necessariamente, o EU e o NÃO-EU (BENVENISTE, 1989), verificamos em dados levantados outros 

três sentidos distintos que se afastam do protótipo. Metodologicamente, nossa análise é 

quantitativa e qualitativa e se ampara em dados empíricos provenientes de uma fonte principal, o 

Banco de dados Iboruna, que reúne amostras da variedade do PB falado no interior do estado de 

São Paulo (GONÇALVES, 2007). Os resultados empíricos permitem mostrar quatro padrões de usos 

referenciais de a gente: (i) dêitico; (ii) inclusivo; (iii) exclusivo; (iv) indeterminado. Em função dos 

resultados, defendemos que, na rede de construções pronominais do PB, um mesmo esquema 

construcional de a gente instancia padrões construcionais com significados referenciais distintos, 

porém ligados por elos polissemia. 

 

 

Palavras-chave: Pronome; Gramática de Construções; a gente; elos de polissemia. 
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O português brasileiro varia quanto ao preenchimento da posição determinante antes de 

possessivo pré-nominal, como “ontem vi seu irmão” e “ontem vi o seu irmão”. Pesquisas com 

dados orais evidenciam que esse fenômeno é um marcador dialetal: falantes das regiões Nordeste 

do Brasil não preenchem mais do que aqueles do Sul e Sudeste (SILVA, 1982; 1998a; 1998b; 

CALLOU; SILVA, 1997; CAMPOS JR., 2011; GUEDES, 2019; PEREIRA, 2017; SEDRINS et al.; 2019; 

SIQUEIRA, 2020b), como também falantes de um dialeto, inseridos em uma nova comunidade, 

adotam o comportamento linguístico do novo grupo social quanto a essa variação (GUEDES, 2019). 

Resultante de políticas de expansão na educação superior na última década no Brasil, a 

Universidade Federal de Sergipe (UFS), Campus Prof. José Aloísio de Campos, São Cristóvão, SE, 

recebe estudantes que vêm de variados lugares, interagem entre si e têm contato com dialetos 

diferentes do seu, podendo adotar novas formas linguísticas em seu repertório ou difundir formas 

de sua comunidade de origem. Neste trabalho, descrevemos os usos do não preenchimento da 

posição determinante antes de possessivo pré-nominal na fala de estudantes da UFS, levando em 

conta sua região dialetal de origem, aqui analisadas Alagoas, Bahia e Sergipe, e sua integração à 

comunidade da UFS, questionando se o não preenchimento da posição determinante antes de 

possessivo pré-nominal é sensível ao fator dialetal e à integração na comunidade. Nossa hipótese 

é a de que o fenômeno apresenta distinção dialetal e de que os falantes adaptam o seu 

comportamento linguístico, uma vez que o número do não preenchimento será menor ao final do 

curso, como efeito da integração ao ambiente acadêmico e do contato entre diferentes 

variedades. Utilizamos como método o descritivo/inferencial e o aporte teórico-metodológico da 

Sociolinguística Variacionista (LABOV, 2008), conciliando com aspectos espaciais e de contato 

(BRITAIN, 2006; 2008; 2019; CHAMBERS; TRUDGILL, 2004). Como corpus, utilizamos a amostra 
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Deslocamentos (2019/2020), que conta com 60 entrevistas sociolinguísticas com a fala de 

universitários da UFS, estratificada considerando seu acesso ao campus em termos de mobilidade, 

tempo no curso e sexo/gênero. Os resultados apontam o predomínio do não preenchimento da 

posição determinante antes de possessivo pré-nominal, com 56% (1309/2326). O 

condicionamento extralinguístico demonstra que a variação é sensível ao fator dialetal e à 

integração por tempo. O condicionamento linguístico apresenta semelhanças com outras 

pesquisas sobre a temática, principalmente quanto ao tipo de sintagma, função sintática e status 

informacional (e.g. SILVA, 1982; 1998a; 1998b; CAMPOS JR.; GUEDES, 2019; SEDRINS et al., 2019; 

SIQUEIRA, 2020a). Concluímos que a variação no preenchimento da posição determinante antes 

de possessivos pré-nominais é associada a condicionamentos extralinguísticos e linguísticos. Os 

resultados deste estudo contribuem para a descrição do português brasileiro falado no estado de 

Sergipe e para a ampliação de discussões acerca do efeito do contato sobre a língua. 

Palavras-chave: Determinantes; possessivos; deslocamentos; contatos; marcador dialetal. 
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar reflexões acerca da pesquisa de Mestrado de 

cunho qualitativo e exploratório no âmbito dos estudos da Linguística Textual (doravante LT). O 

foco da análise deste trabalho são as tiras de Mafalda (Quino, 2013), que abordam o ensino escolar 

e seus agentes, o intuito é fazer uma análise da construção de sentidos levando em consideração 

aspectos como o contexto imediato e mediato, o conhecimento prévio (de mundo e partilhado), 

as inferências textuais e, especialmente, as relações dialógicas, observando os discursos sobre o 

ensino presentes nesses textos. Para isso, destacam-se os seguintes questionamentos: como se 

dá a construção de sentidos nas tiras de Mafalda sobre o ensino? De que maneira são construídas 

as críticas ao ensino em Mafalda a partir de um enfoque da linguagem sob perspectiva dialógica? 

Qual a relevância dos signos não verbais na construção de sentidos? Qual a relevância do contexto 

mediato (sócio-histórico-ideológico) para a compreensão textual? Sendo assim, os objetivos 

propostos nesse estudo são: fornecer subsídios teóricos para compreender os sentidos nas tiras 

sobre o ensino, tais como o humor e a ironia. Para isso, o alicerce teórico da pesquisa está pautado 

na LT, em que contará com as contribuições de teóricos tais como, Heine et al. (2014), Neiva 

(2015), Bakhtin (1997), Bakhtin; Volochinov (2006), Marcuschi (2008), Koch (2003, 2015, 2018,), 

dentre outros. Os dados obtidos a partir do corpus selecionado conduziram a uma interpretação 

sobre as vivências de Mafalda (1964 – 1973) e sua turma, na escola, durante o período de 

sucessivos golpes militares na Argentina, no que tange ao ensino dos diferentes componentes 

curriculares. Desse modo, a mobilização de conhecimentos prévios e das relações dialógicas 

contribuíram para a construção de sentidos nas tiras. Assim, a partir da investigação suscitada, 

pôde-se analisar os aspectos dialógicos-textuais na compreensão. 

Palavras-chave: relações dialógicas; texto; Mafalda. 
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Based on the Sociocognitive Discourse Theory (VAN DIJK, 1998; 2003; 2005; 2012; 2015; 2016), 

one theory derived of Discourse Critical Analysis, and according to the category of social 

representation, proposed by Theo van Leeuwen (2008), and the cultural studies (SAID, 1990; 

2011), it was analyzed discursively Folha de S. Paulo genres about the attack to Charlie Hebdo, 

aiming to understand the social representations constituted, at the Brazilian media, about the 

islamic religious group performed. The corpus has 15 news, 02 profiles, 01 report, 01 article, 01 

hybrid genre, 02 interviews, 01 depoiment, and 01 headline, totalizing 24 texts of different genres, 

published in the months of January to March of 2015, year of the case. Like this, as time goes by, 

the number of news about was decreasing, what justifies our choice. 

The polarization between Western and Eastern bases on in the structure “Us x Them” and in the 

study from Edward Said called Orientalism (1990) and organizes the debates and positioning about 

the attack and the controversial. According to the reading of texts and the systematization of 

categories to the triad cognition-society-discourse and social representation, we made an option 

to the category description of social actors as start line, intending notice if and how the 

polarization takes place and how the islamic religious group is represented. 

 

Keywords: Discourse Critical Analysis; social representation; Islamics; controversial; Folha de S. 

Paulo. 
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O estado de Mato Grosso do Sul – Brasil concentra a segunda maior população de povos 

originários do Brasil (BRASIL, 2010). Estes povos estão inseridos em todos os espaços da sociedade 

sul-mato-grossense e, vez ou outra, confrontam-se com a sociedade que os cercam. As lutas, 

sobretudo, resumem-se a busca pela terra-mãe, pelo direito linguístico, cultural e identitário. 

Neste sentido, por fazerem parte da sociedade, as linguagens os representam, seja nas artes 

plásticas, na música, na fotografia, no teatro, [...]. Uma representação que é 

distorcida/deformada, já que é feita pelo olhar do outro (CORACINI, 2015). Com o objetivo geral 

de problematizar representações dos povos originários nas canções de Almir Sater, Geraldo 

Espíndola e Paulo Simões, e com os objetivos específicos de apreender os efeitos de sentido dos 

discursos; analisar representações de terra, identidade, história e memória a partir das 

construções discursivas contidas nos corpora, e; de ampliar e intensificar as discussões acerca de 

representações dos povos originários nos discursos, este trabalho traz um gesto interpretativo das 

canções, Kikio (ESPÍNDOLA, 1987), Sonhos Guaranis (SATER; SIMÕES, 1982) e Serra de Maracaju 

(SATER; SIMÕES, 2007). Parto da hipótese de que os povos originários são representados por um 

imaginário colonial, alimentado por um arquivo (colonial). A questão que norteia o gesto 

analítico/interpretativo nesse texto é: como são representados os povos originários nas canções 

analisadas? Como suporte teórico, apoio-me na Análise do discurso de linha francesa, mas 

comungo, também, da história, da música, dos estudos culturalistas, geográficos e mitológicos, 

que me possibilitam desenvolver um trabalho heterogêneo e plural. Utilizo os procedimentos 

metodológicos da arqueogenealogia foucaultiana (FOUCAULT, 2017), para desestabilizar os 

enunciados e os efeitos de sentido. Organizo este trabalho em três partes, na primeira construo 

as condições de produção, apresento as canções e os autores. Na segunda parte, empreendo-me 

pelos conceitos teóricos que utilizo, apresentando-os e dissertando-os. A parte três é dedicada às 

mailto:faccioniufms@gmail.com
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análises, reflexões a partir dos enunciados das canções e ao entrecruzamento dos enunciados das 

três canções. Por meio das análises, observo que as canções exortam a formação do povo sul-

mato-grossense, a história dos povos originários em confronto com a sociedade envolvente e a 

memória que é constituída, ainda, por um imaginário repleto de traços do colonialismo e de um 

arquivo (FOUCAULT, 2017) que permite o que (não) pode ser dito. 

 

Palavras-chave: Discurso; canções; representações; povos originários; Mato Grosso do Sul.   
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Formação e criação de novas palavras no domínio do “lazer” 
 

Maria Inês Pires, Kashif Kassam 

FCSH – NOVA 

 

O poster que propomos apresentar teve como base um trabalho desenvolvido no âmbito da 

unidade curricular de Morfologia, no decorrer do segundo semestre de 2019- 2020. 

Depois de terem sido estudados os vários processos de formação e de criação de palavras 

(nomeadamente derivação prefixal, derivação sufixal, composição, siglação, acronímia, 

truncamento, amálgama, empréstimos), de entre os temas propostos pela docente, escolhemos 

tratar a "Formação e criação de novas palavras no domínio do lazer". 

Assim, o objetivo principal do trabalho é o de analisar os vários recursos morfológicos e lexicais de 

que a língua portuguesa dispõe para os seus falantes criarem novas palavras relacionadas com a 

área do 'lazer', procurando dar conta de todas as atividades praticadas que podem ser incluídas 

neste domínio. Partimos do pressuposto de que existindo cada vez mais atividades de lazer 

encontraríamos palavras formadas e criadas por diferentes processos, o que enriqueceria a nossa 

análise. 

A primeira etapa do trabalho consistiu na recolha das unidades a analisar e na sua possível inclusão 

no corpus. Considerando o 'lazer' como um domínio demasiado abrangente, foi necessário 

proceder à sua subdivisão em dois subtópicos: artes e desporto/outras atividades. Das unidades 

recolhidas em revistas de grande circulação e nas redes sociais, incidindo maioritariamente sobre 

o desporto, a música e as artes retivemos um total de quinze exemplos. 

A partir da nossa análise foi possível concluir, entre outros aspetos, que há uma maior ocorrência 

de empréstimos, em comparação com os processos morfológicos regulares (derivação e 

composição). Acrescente-se ainda que a maior parte destas novas palavras estudadas são 

provenientes da língua inglesa, o que é bem elucidativo da influência que esta exerce na sociedade 

e no mundo em que vivemos. 

Relativamente às palavras formadas ou criadas em português, procedeu-se à descrição de todas 

as unidades selecionadas, identificando o processo que esteve na sua origem, os afixos que nelas 
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ocorrem, o tipo de radicais a que estes se soldam, fazendo acompanhar cada uma de uma breve 

definição. Considerámos também a especificação categorial, verificando que os processos mais 

utilizados foram a nominalização e a adjetivalização. 

Com a apresentação deste poster, pretendemos, deste modo, contribuir para um melhor 

conhecimento quer dos processos quer dos elementos que ocorrem em novas palavras do 

português, relacionadas com o tema ‘lazer’. 
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Fundamentos linguísticos da Epistemologia: relações entre a Semântica e 

a imagem do mundo 
 

Manuel Ferreiro 

FCSH – NOVA 

 

O livro Description of Situations An Essay in Contextualist Epistemology (da autoria de Nuno 

Venturinha) trata problemas relacionados com a Epistemologia de um ponto de vista 

contextualista. O primeiro capítulo, intitulado Language and Reasoning, explora pressuposições 

implícitas no uso da linguagem – e a relação entre linguagem e pensamento – a partir de uma 

frase do quotidiano, “I am working at a table”. O presente trabalho aborda este capítulo na 

perspetiva do estabelecimento de uma ponte entre a Semântica e a Epistemologia. É adotada a 

fragmentação da frase proposta pelo autor, focando a análise na área da Semântica: o pronome 

pessoal “I” como tendo não só função deítica no discurso também mas estrutural para a imagem 

do mundo; verbo “to be” – aqui com função auxiliar – como forma de marcar uma afirmação, visto 

na sua relação de oposição com “to not be”, constitutiva da possibilidade de construção da 

imagem do mundo; “to work”, verbo – aqui com função principal – como forma de fixar um campo 

semântico; “at”, preposição de lugar, especificando uma relação espacial entre duas entidades, 

estreitando também o conjunto das possibilidades de interação funcional entre elas; “a”, artigo 

indefinido, como forma de representação de uma entidade com características particulares não 

realizadas, em função de uma possível representação definida; “table”, nome comum, como 

forma de transmitir não apenas informações sobre o tipo de entidade a que se refere, mas 

também sobre as possibilidades de interação que ela admite. Após a caracterização semântica dos 

fragmentos da frase, é feita uma discussão da forma como os vários elementos semânticos 

revelam estruturas epistémicas – por exemplo, o uso de um deítico como revelador de uma 

existência situada numa relação com o espaço e com o tempo -, e uma discussão sobre o retorno 

à semântica: os conteúdos epistémicos da imagem do mundo como condicionantes das próprias 

estruturas semânticas – por exemplo, o reconhecimento da existência situada de um ente como 

condicionante da utilização de pronomes pessoais adequados para o referir. Como nota de 
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conclusão, o autor reconhece a longa história da relação bilateral entre a capacidade de expressão 

linguística e a capacidade de raciocínio, contida já na palavra grega "λόγος" (logos), sublinhando 

que a linguagem não apenas torna possível a expressão linguística, mas é condição necessária para 

o próprio pensamento. Nesse sentido, o estudo da Semântica participa na compreensão das 

estruturas da Epistemologia. 
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Criação de um Dicionário de Termos Futebolísticos 
 

 

Daniel Monteiro, Daniela Rosa e Kashif Kassam 

FCSH – NOVA 

 

O poster que propomos apresentar recai sobre um trabalho desenvolvido no âmbito da unidade 

curricular de Lexicologia e Lexicografia, no decorrer do primeiro semestre do ano letivo 

2019/2020. 

O futebol é o desporto mais praticado do mundo e está integrado no quotidiano de muitas 

sociedades, independentemente de variáveis como a condição económica, política ou social. 

Contudo, pouco tem sido feito em Portugal para compreender e/ou dar conta dos novos termos 

que são usados, considerando que não existem dicionários digitais de futebol em português 

europeu, e as obras escritas relativas ao assunto datarem pelo menos cinco anos desde a sua 

publicação. 

Em resposta a isto, procuramos desenvolver um dicionário de expressões e unidades lexicais 

específicas da esfera futebolística adaptado exclusivamente para português europeu, dada a 

disparidade dos termos entre o português europeu e o português do Brasil. Este recurso terá um 

formato digital, em forma de aplicação móvel que estará em permanente atualização. 

Numa primeira fase do trabalho foi definida a forma de recolha e análise de entradas lexicais 

pertinentes para a sua inclusão na nomenclatura do dicionário. O critério de seleção destas 

entradas lexicais fundamentou-se na atualidade e frequência de uso calculada, recorrendo a 

corpora de jornais portugueses de desporto da última década. Recorremos a estas fontes de língua 

pois estas representam o panorama nacional do futebol. 

Na segunda etapa foi definida a descrição de cada unidade-entrada, a microestrutura, a definição 

e explicitação de informações gramaticais, etimológicas e enciclopédicas. Conforme o exemplo: 

Tiki-Taka  

Nome masculino ˈ] 

Origem espanhola 
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Estilo de jogo tipicamente usado no futebol espanhol, baseado em passes curtos e manutenção 

de posse de bola.  

Curiosidade: O termo tiki-taka foi popularizado pelo jornalista Andrés Montes no Mundial de 2006.  

Este projeto de dicionário visa um público de falantes de português europeu, abrindo a 

possibilidade de tradução para outras línguas, devido à globalização do desporto em si. O poster 

apresentará uma entrada modelo que reflita as decisões tomadas. 
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Construção de um glossário de Psicolinguística: problemas e soluções 
 

Esmeralda Leão Leong 

FCSH – NOVA 

 

A presente comunicação centra-se num trabalho em curso, concretamente, na construção de um 

glossário de Psicolinguística. O objetivo desta comunicação é indicar as principais etapas, os 

problemas que emergiram com a criação deste recurso linguístico e as soluções procuradas para 

sua resolução. Será, também, uma oportunidade para refletir sobre a relevância do envolvimento 

de estudantes de licenciatura em projetos de investigação na área da Ciências da Linguagem. 

O projeto iniciou-se no âmbito da disciplina de Modelos e Metodologias em Ciências da Linguagem 

(MMCL), realizada no ano letivo 2020/2021, na NOVA FCSH, com o objetivo de preencher uma 

lacuna de publicações de referência, em português europeu, na área da Psicolinguística, bem 

como de colmatar a falta de fixação terminológica neste domínio. 

O glossário foi concebido a partir da constituição de um corpus entre duas obras de referências 

atuais na área – Traxler (2012) e Warren (2013) –, de onde foram extraídos os termos a partir da 

frequência de tokens >200 para termos simples e >20 para termos compostos na plataforma 

Sketch Engine. De seguida, realizou-se o cruzamento de termos comuns a essas obras que permitiu 

constituir um conjunto de, pelo menos, 80 termos e 10 categorias supraordenadas, que servirão 

de módulos temáticos. Num futuro próximo, estão previstas as seguintes tarefas: a) validar os 

termos e módulos através de dois inquéritos a aplicar junto de especialistas da área e b) divulgar 

uma primeira versão do glossário para a comunidade científica na plataforma Lexonomy. Após a 

seleção individual dos termos para designar os 10 módulos temáticos representativos da área da 

Psicolinguística, proceder-se-á à definição base dos termos a partir de explicações constantes em 

referências bibliográficas. Depois, será atribuído a cada termo (sempre que possível) um 

equivalente em inglês. A inclusão do termo num módulo, assim como a delimitação de termos 

conceptualmente próximos e citações que servirão de base para a sua designação, constituem as 

características essenciais deste glossário.   
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A apresentação de resultados ainda muito preliminares e a continuação do trabalho de 

investigação constituem, já, um contributo para a área da Psicolinguística no contexto lusófono, 

uma vez que poderão servir de material de consulta para especialistas e estudantes falantes de 

português. A experiência de iniciação à investigação pode, pois, consistir um desafio e um 

incentivo para os alunos de licenciatura que, desta forma, poderão contribuir para projetos de 

investigação na sua área de formação e/ou explorar as fronteiras dos seus cursos. 

 

Palavras-chave: Psicolinguística, glossário, termos, português. 
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Projeto de dicionário para crianças 
 

Joana Balbute e Maria Lourenço 

FCSH – NOVA 

 

O nosso projeto de dicionário dirige-se a crianças entre os cinco e nove anos de idade e versa 

sobre a temática dos animais e seus habitats. 

Será um dicionário monolingue (português europeu), compacto e escolar, produzido em formato 

digital e impresso e terá de 100 a 150 entradas, contemplando cada entrada os nomes dos animais 

e respetivas definições e informações acerca dos habitats selecionados. O dicionário será 

organizado de acordo com os habitats – quinta, floresta, selva, etc. – e as entradas surgirão por 

ordem alfabética em cada habitat. 

Este dicionário terá como fontes lexicográficas enciclopédias e dicionários sobre animais online 

(Free On-Line English Dictionary. Thesaurus | Children’s Intermediate Dictionary | Wordsmyth) e 

impressas (Nova Grande Enciclopédia – O guia essencial para o conhecimento, Enciclopédia do 

Conhecimento – Animais. O Reino Animal Explorado ao pormenor). 

A microestrutura deste dicionário será pensada para o público-alvo e será constituída por: 

entrada, informação acerca da divisão silábica, indicação de sílaba tónica, indicação de classe de 

palavras e género, definição e informação de uso (exemplo). Utilizar-se-á vocabulário acessível ao 

público-alvo, definições com estrutura simples e exemplos de uso intuitivos. 

Em termos de inovação, o dicionário terá novidades quer no formato impresso, quer no digital. O 

formato impresso conterá uma imagem 3D pop-up ilustrativa do habitat no início de cada capítulo; 

o fundo das páginas irá refletir o habitat do animal correspondente e a capa, a contracapa e a 

lombada serão de material resistente, com páginas plastificadas. Por fim, um código QR dará 

acesso ao formato digital. Já o formato digital consistirá numa versão de realidade virtual do 

anterior. A visualização será de 360º, haverá um botão para ouvir a pronúncia do nome do animal, 

um outro que permite ouvir a respetiva onomatopeia ou som produzido pelo próprio animal, 

quando existente, e um botão/funcionalidade de leitura áudio, adaptado a crianças com 
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dificuldades visuais. Tratar-se-á, assim, de um dicionário que recorre a informação multimodal, 

com preocupações ao nível da seleção, adequação e conteúdo informativo das imagens e sons. 

Para garantir o controlo de qualidade e um resultado consistente, recorrer-se-á à participação de 

crianças na elaboração e revisão/teste das entradas e a uma equipa de revisores para garantir a 

qualidade das fontes e dos conteúdos, a atualidade e adequação das informações e a coerência e 

uniformidade de tratamento de todas as entradas do dicionário. 

O projeto aqui apresentado pretende constituir um recurso educativo lúdico e 

informacionalmente rico que permita o enriquecimento do vocabulário das crianças, enquanto 

lhes permite treinar e aumentar as suas capacidades de escrita. 

 

 


